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Força da mobilização reabre as
negociações sobre o Saúde Caixa

No BB, repasses à Cassi
precisam de solução

Bradesco é condenado

#JurosBaixosJá

As manifestações nacionais
realizadas na segunda-feira (30)
em defesa do Saúde Caixa e o pe-
dido do Comando Nacional surti-
ram efeito. A Caixa vai retomar as
negociações sobre o plano nesta
quarta-feira (01). A reunião será
presencial em Brasília.

Como as negociações estão tra-
vadas, é de fundamental importân-
cia que as discussões avancem. As
projeções apontam possibilidade
de o convênio se tornar inviável
economicamente aos usuários se
não houver revogação do teto de
custeio, pela empresa, de 6,5% da
folha de pagamentos, que impede
que a Caixa cubra os 70% dos cus-
tos do plano de saúde, como pre-
visto no acordo coletivo específico
da assistência.

O movimento sindical está fir-
me na mobilização e considera
que o debate com a direção da em-
presa precisa ir além do modelo de
custeio. A melhoria da qualidade
do Saúde Caixa e a descentraliza-
ção para credenciamento de novos
profissionais de saúde, clínicas e
hospitais também devem ser prio-
ridades.

Após conduta desumana do
Bradesco, a Justiça de Trabalho
determinou que o banco indenize
funcionária de Itapetinga, no Su-
doeste da Bahia, em R$ 30 mil, a
título de danos morais. De acordo
com relato da bancária, a empre-
sa, mesmo ciente da limitação fí-
sica, colocava para lidar com do-
cumentos com letras e números
em tamanho pequeno, cobrava
pela baixa produtividade e a co-
locava para auxiliar clientes no
autoatendimento. Atividades in-
compatíveis com a deficiência vi-
sual. A sentença aponta que o
Bradesco ignorou a deficiência da
empregada ao atribuir funções
inadequadas e não inclusivas,
sem fornecer os meios de acessi-
bilidade necessários.

Após pressões dos movimentos
sociais e do bom desempenho do
governo, com acentuada melhora
na economia, a previsão dos espe-
cialistas é de que o Banco Central
seja sensível às necessidades do
Brasil e corte mais do que 0,5 pon-
to na Selic, na reunião que come-
çou ontem e acaba hoje. O Brasil
tem as taxas reais de juros mais
elevadas do mundo, o que inviabi-
liza as atividades industriais, co-
merciais e de serviços e penaliza
especialmente os trabalhadores e
as camadas mais necessitadas.

Emprego formal volta a crescer
O mercado de emprego formal

registrou novo resultado positivo
em setembro, com saldo de 211.764
vagas, segundo os dados do “Novo”
Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados). Com isso,
o país chega a 1. 599.918 empre-
gos com carteira assinada em 2023,
atingindo estoque de 44 milhões.

De acordo com o ministro do
Trabalho e Emprego, Luiz Mari-
nho, que divulgou os resultados na
segunda-feira (30), o emprego for-
mal cresceu nas 27 unidades da

federação. Também houve alta nos
cinco grupos de atividade incluí-
dos no levantamento. A subsecre-
tária de Estatísticas e Estudos do
Trabalho do MTE, Paula Montag-
ner, lembrou que o setor de servi-
ços respondeu por 46% do saldo do
mês passado. No ano, por 54%.

Assim, os serviços abriram
98.206 postos de trabalho formais
em setembro. Em seguida, vem o
comércio, com saldo de 43.465, in-
dústria (43.214), construção civil
(20.941) e agropecuária (5.942).

É preciso quebrar o tabu. O exame é vital!

Em reunião com representan-
tes da Cassi e do BB, através da
Dipes (Diretoria de Gestão da
Cultura e de Pessoas), a CEBB
(Comissão de Empresa dos Fun-
cionários) cobrou resolução sobre
o repasse de valores à Caixa de
Assistência, referentes às “recla-
matórias trabalhistas” (ações
ganhas na Justiça por funcioná-
rios contra o BB). Atualmente, são
cerca de 10 mil processos. Na oca-
sião, foi informado que a empresa
está próxima de resolver a ques-
tão, apesar de não se saber data
próxima e nem o valor a ser re-
passado para a Cassi.

Novembro chega com a importante campanha de conscientização
sobre a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer de próstata. É o
Novembro Azul.

Conforme dados do Inca (Instituto Nacional de Câncer), o câncer de
próstata é o segundo mais comum no Brasil, com 71,7 mil novos casos
estimados para o triênio 2023-2025. No biênio 2018-2019, foram 68.220
diagnósticos e cerca de 15 mil mortes por ano, ou seja, por dia morre-
ram 42 homens e, aproximadamente, 3 milhões vivem com o tumor.

A única forma de possibilitar a cura é com o diagnóstico precoce.
Mesmo na ausência de sintomas, homens a partir dos 45 anos com fato-
res de risco, ou com 50 anos sem fatores, devem ir ao urologista para
conversar sobre o exame retal, que permite avaliar alterações da glân-
dula, como endurecimento e presença de nódulos suspeitos, e sobre o
exame de sangue PSA. Bancários, cuidem da sua saúde também!


